
Experiência do narrar-se: uma de nós, pesquisadora, 

e seus (des)locamentos possíveis na relação com a 
GAM

• Introdução

O presente trabalho está inserido na pesquisa Implementação

e descentralização da estratégia da gestão autônoma da

medicação (GAM) no estado do Rio Grande do Sul (RS): efeitos

de disseminação, que se constitui como desdobramento de

projeto multicêntrico anterior, o qual elaborou a versão

brasileira do Guia da Gestão Autônoma da Medicação (Guia

GAM-BR), originalmente criado pelos serviços alternativos de

saúde mental de Quebec (Onocko-campos et al, 2012).

Também multicêntrica, com a participação das universidades

UFRGS, UFSM e Univates, a etapa atual da pesquisa, iniciada

em 2015, visa acompanhar o processo de implementação e

disseminação desta ferramenta em três macrorregiões do

Estado (Metropolitana, Vale e Centro-Oeste). Em cada

macrorregião, busca-se avaliar os efeitos da estratégia GAM

junto às equipes dos serviços e seus gestores, bem como junto

aos usuários participantes dos grupos com o guia, por meio da

metodologia de rodas de conversa, reunindo pesquisadores,

moderadores de grupos GAM e outros trabalhadores e usuários

da rede de saúde mental interessados na ferramenta. Estas

rodas são audiogravadas e, posteriormente, transcritas. As falas

transcritas são transformadas em narrativas por nós,

pesquisadores acadêmicos, e debatidas em reuniões

multicêntricas bimestrais, junto aos trabalhadores e usuários

participantes da pesquisa.

Este trabalho traz a experiência de uma de nós, pesquisadora

acadêmica da região metropolitana, na construção das

narrativas: os processos de transcrição, identificação de temas,

extração dos núcleos argumentais e elaboração do texto

narrativo final (Onocko-Campos, 2011).

• Objetivo

Busca-se trazer elementos que compuseram as discussões entre

as três macrorregiões participantes, em reuniões multicêntricas

realizadas em Porto Alegre e problematizar os (des)locamentos

que se fizeram possíveis na construção e compartilhamento das

narrativas produzidas por cada uma, principalmente quando

referenciamo-nos como nós pesquisadores na roda, e fora dela

ao narrarmos.

• Metodologia

O trabalho consiste na análise de implicações de uma de nós,

pesquisadora. Tal método permite a desestabilização das

fronteiras entre o campo e o pesquisar, produzindo-se o

meio/entre (Lourau, 1990), ao instaurar uma dimensão de

atravessamentos e transformações.

Estamos em contato com uma política da narratividade,

própria de uma abordagem avaliativa de quarta geração da

pesquisa-intervenção. Ao nos posicionarmos como

pesquisadores na escrita, narramo-nos com determinada

dimensão normativa, valorativa e prescritiva (Ricoeur, 1994) -

em que o (des)locar-se é constante e provisório.

• Discussão

Em consonância com os (des)locamentos a que a estratégia

GAM propõe-se nos serviços – ao problematizar e afetar os

agentes envolvidos na relação com a medicação -, uma de

nós, pesquisadora, também é afetada e afeta-se na

experiência de narrar-se na roda de conversa. É com a

condição de ouvinte que se cria a de narrador (Lyotard, 2006).

Eu, como uma de nós, pesquisadora, (des)loco-me da função

narradora do vivido, entro em contato com a experiência

psicológica do tempo (Ferrer, et al, 2016), aproximando-me

desta quando acesso as memórias vivas do encontro.

Ao me aproximar de um olhar narrativizante (Onocko-Campos,

et al, 2013), permito-me, de início, tomar distância de um nós

(usuários, trabalhadores e pesquisadores) da experiência na

roda, para uma narradora deslocada, indeterminada.

Ao mesmo tempo porém, como pesquisadora –

participante – faço parte do nós na experiência da roda,

pois o “borramento” (como foi dito por alguns de nós,

pesquisadores) de lugares/posições/vozes inclui o

pesquisar na problemática. Assim, com a pretensão de

fazer emergir esse mundo (Ricouer, 2000), reposiciono-me

na narrativa.

Há, pois, a (des)necessidade de diferenciação desse nós

entre usuários, trabalhadores e pesquisadores?

Existe um comum, em que todos somos uma única voz;

contudo, em um corpo que produz a escrita, há também

singularidades que ressoam na relação com o outro, em

uma igualdade de desiguais (Arendt, 1989).

Como, nesse sentido, manter uma polifonia afinada (em

uma só voz) respeitando as declinações próprias da

singularidade?

• Considerações Finais

Cabe ressaltar que a pesquisa está ainda em

desenvolvimento. As discussões do narrar aqui expostas

são parciais e embasam a experiência de uma entre nós,

pesquisadores, no encontro com a construção das

narrativas - enquanto participante, pesquisadora, ouvinte,

observadora e narradora.

Problematizar e afetar continuam sendo nossos

mobilizadores no pesquisar e ressoam ainda questões:

Quais tonalidades ético-políticas são possíveis em uma

pesquisa participativa na academia? Que

(des)locamentos e rearranjos nos modos de operar e de

narrar a experiência da pesquisa abrem-se para a

pluralidade de nossas vozes?
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